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Resumo: A pesquisa discute a 

atividade desportiva na educação 

escolar, bem como as contribui-

ções relacionadas aos aspectos 

cognitivos e sociais dos estudan-

tes. Se pauta na relevância de que 

a prática do esporte pode contri-

buir na formação dos estudantes. 

O objetivo é discutir os limites e 

convergências da prática despor-

tiva na educação física escolar, 

na tentativa de  compreender as 

infl uências da prática desportiva 

na educação física escolar para o 

desenvolvimento social de estu-

dantes. A pesquisa é bibliográfi -

ca com aspectos qualitativos, as 

contribuições se pautaram em 
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autores tais como: Dias Et. Al. 

(2018), Base Nacional Comum 

Curricular (2018), Gonzalez e 

Pedroso (2012), Almeida (2018), 

dentre outros que abarcaram a 

temática. Como resultantes do 

estudo, desvendamos que a prá-

tica desportiva infl uência de for-

ma positiva o desenvolvimento 

social, corporal e cognitivo dos 

estudantes, no entanto, os limi-

tes se pontuaram na necessidade 

de algumas escolas disponibili-

zarem espaços físicos e equipa-

mentos adequados à prática des-

portiva, bem como se possível a 

escola disponibilizar um auxiliar 

ao professor de educação física 

especialmente em eventos e tor-

neios escolares das atividades 

desportivas fora da escola.

Palavras-Chaves: prática des-

portiva. educação física. estu-

dante. 

Abstract: The research dis-

cusses sports activity in school 

education, as well as contribu-

tions related to the cognitive and 

social aspects of students. It is 

based on the relevance that the 

practice of sport can contribute 

to the training of students. The 

objective is to discuss the limits 

and convergences of sports prac-

tice in school physical education, 

in an attempt to understand the 

infl uences of sports practice in 

school physical education for the 

social development of students. 

The research is bibliographic 

with qualitative aspects, the con-

tributions were based on authors 

such as: Dias Et. Al. (2018), 

Common National Curriculum 

Base (2018), Gonzalez and Pe-

droso (2012), Almeida (2018), 

among others that covered the 

theme. As a result of the study, 

we revealed that sports practice 

positively infl uences the social, 



116

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

body and cognitive development 

of students, however, the limits 

were scored in the need for some 

schools to provide physical spa-

ces and equipment suitable for 

sports, as well as if possible the 

school provide an assistant to the 

physical education teacher espe-

cially in school events and tour-

naments of sports activities out-

side the school.

Keywords: sports practice. phy-

sical education. student.

INTRODUÇÃO

A pesquisa discute a 

atividade desportiva dentro do 

contexto da educação escolar, 

buscando compreender como o 

esporte pode contribuir para os 

aspectos cognitivos e sociais dos 

indivíduos no espaço escolar. 

Se faz importante o as-

sunto visto a relevância que o 

esporte incide na vida dos bra-

sileiros aliado a necessidade de 

praticar através do esporte ensi-

namentos pertinentes à regras, 

regulamentos, atitudes e contri-

buições aos aspectos sociais, va-

lores tão necessários atualmente 

nas instâncias educacionais, onde 

geralmente prevalece problemá-

ticas tais como a indisciplina e 

violência. 

Nessa perspectiva, po-

de-se pensar que a prática do 

esporte aliado à educação física 

pode contribuir na tanto na for-

mação tanto cognitiva quanto aos 

aspectos sociais para que os estu-

dantes possam melhor conviver 

uns com os outros socialmente. 

No entanto, as atividades despor-

tivas na educação estão contidas 

no Currículo como extracurricu-

lares, outro fator é que algumas 

escolas ainda não dispõe de pro-

fessor específi co de Educação 

Física, especialmente na Educa-
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ção Infantil, esse fator difi culta 

a prática na integra da Educação 

Física como componente curricu-

lar tão relevante quanto às outras 

disciplinas do Currículo Escolar 

do ensino regular.

Temos como objetivo 

geral discutir os limites e conver-

gências da prática desportiva na 

educação física escolar, e como 

específi cos, compreender as in-

fl uências da prática desportiva 

na educação física escolar para 

o desenvolvimento social de es-

tudantes; analisar o que dispõe 

os documentos legais acerca da 

Educação Física enquanto práti-

ca didática no contexto escolar; 

refl etir a importância da prática 

desportiva como elemento inte-

grador da educação física esco-

lar.

Espera-se que esse es-

tudo promova refl exões sobre a 

necessidade de melhorar a con-

vivência entre os estudantes, 

colegas de sala, professores, su-

pervisores, ofereça subsídios à 

comunidade científi ca e para a 

sociedade em geral, enfi m, que 

a prática do desporto possa pro-

porcionar melhorias nos espaços 

educacionais das escolas. 

Para tanto, adotamos a 

pesquisa Bibliográfi ca com as-

pectos qualitativos, o instrumen-

to investigativo para obter dados 

foi obtido através de livros, revis-

tas, artigos, teses, dentre outros, 

autores com conhecimentos mais 

abrangentes sobre a temática, o 

critério de escolha foi trabalhos 

publicados dos últimos dez anos.

Pergunta de base: Quais 

os limites e convergências que 

adornam à prática desportiva na 

educação física escolar? É o que 

desejamos descobrir com o estu-

do.

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCO-

LAR
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A prática de atividades 

físicas remonta a Grécia na an-

tiguidade, e até os dias atuais é 

conhecida nos livros de História 

como uma civilização que valo-

rizava tanto a democracia quanto 

a beleza física representada pe-

los deuses e pela sua arquitetura 

invejável dos templos sagrados, 

casas e estabelecimentos comer-

ciais. Segundo Dias Et. Al (2018, 

p.59) “[...] os Jogos Olímpicos da 

Grécia antiga que foram criados 

em homenagem aos deuses do 

Olimpo e datam de 776 A.C” 

são exemplos de que a atividade 

física e desportiva estavam pre-

sentes como prática humana há 

séculos, até os dias atuais a busca 

pela beleza e perfeição corporal e 

física está intimamente ligada à 

pratica de esportes ou atividades 

físicas.

Na contemporaneida-

de, o componente curricular de 

Educação Física está amparado 

pela Base Nacional Comum Cur-

ricular (BNCC), situada como 

área de Linguagens e suas tecno-

logias. De acordo com a BNCC 

(2018) a Disciplina de educação 

física deve integrar as práticas 

corporais, nesse aspecto, existem 

três elementos fundamentais co-

muns às práticas corporais que 

são: movimento corporal como 

elemento essencial; organização 

interna (de maior ou menor grau), 

pautada por uma lógica específi -

ca; e produto cultural vinculado 

com o lazer/entretenimento e/ ou 

o cuidado com o corpo e a saúde. 

Na educação, a educa-

ção física é novidade enquan-

to Disciplina, há pouco mais de 

duas décadas as atividades fí-

sicas eram praticadas na escola 

como sinônimo de brincadeiras, 

pequenos jogos ou simplesmente 

momentos de lazer, e geralmente 

era acompanhada pelo professor 
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de sala de aula, sem necessida-

de da formação profi ssional em 

Educação Física. Até que no ano 

de 1996, com o advento da Lei de 

Bases e Diretrizes da Educação 

Nacional (LDBEN) (1996), insti-

tuiu no art. 26 a educação Física 

como componente obrigatório na 

Educação Básica, ou seja, desde 

a Educação Infantil até o Ensino 

Médio. A partir daí, iniciou-se 

um processo burocrático nas se-

cretarias de Educação dos Esta-

dos e municípios brasileiros, para 

integrar o componente curricular 

nas escolas bem como admitir 

profi ssionais com formação em 

Licenciatura em Educação Físi-

ca.

Apesar de a LDBEN 

(1996) estabelecer esse critério, 

existem escolas, especialmente as 

públicas que ainda não possuem 

professor específi co de educação 

física, pode-se perceber essa de-

fi ciência através de estudos e pes-

quisas sobre o assunto, esse fator 

é preocupante, visto que leva-se 

a crer que, à prática didática da 

Disciplina de Educação Física, 

são necessários saberes inerentes 

apenas ao profi ssional com for-

mação específi ca em Educação 

Física.

Para Dias et.al (2018, 

p.59) “o esporte, como fenôme-

no social, é considerado um dos 

mais importantes e infl uentes do 

século XX, sob essa condição, 

podemos pensar que a prática 

desportiva na educação pode ser 

estímulo à aprendizagem,  visto 

que algumas atividades coleti-

vas ajudam os estudantes a ter 

uma melhor qualidade de vida, 

auxiliam no sentido de respeitar 

as diferenças e conviver melhor 

em grupos e também nos aspec-

tos da saúde, levando também 

em consideração que o esporte 

geralmente afasta os alunos das 

drogas e pode se tronar profi ssão 
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para alguns indivíduos que con-

gregam as habilidades necessá-

rias e procuram desenvolvê-las. 

Sabe-se que a prática 

desportiva é importante para os 

mais variadas aspectos dentro do 

contexto escolar, quando orien-

tada pelo professor de Educação 

Física, porém nem todas as esco-

las aderiram à prática de espor-

tes, se detendo a cumprir o Currí-

culo proposto pelo Ministério da 

Educação e Cultura - MEC. Nes-

sa perspectiva, nossa pesquisa se 

volta para compreender como a 

prática desportiva pode infl uen-

ciar de forma positiva aspectos 

sociais e interativos de estudan-

tes, quais seriam os limites e con-

vergências da prática do esporte 

aliado ao contexto educacional.

No próximo tópico do 

estudo, discutiremos alguns do-

cumentos legais que norteiam 

a prática da Educação física na 

escola, para que possamos com-

preender de que forma pode ser 

integrada a prática desportiva 

na escola sem se desvincular do 

Currículo escolar proposto pela 

Disciplina.

DISPOSIÇÕES DOS DOCU-

MENTOS LEGAIS À PRÁTI-

CA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

NA ESCOLA: ESPORTES

Conforme discutido, o 

Documento Legal que preconiza 

a prática da Educação Física na 

escola é a LDBEN (1996). Dentro 

desse contexto, destacamos aqui 

quais as normas estabelecidas no 

Currículo Escolar destinados aos 

estudantes do Ensino Fundamen-

tal II, no qual é o nosso lócus de 

pesquisa. De acordo com a BNCC 

(2018, p.223) uma das competên-

cias da prática da Educação física 

no Ensino Fundamental é: “ex-

perimentar, desfrutar, apreciar 

e criar diferentes brincadeiras, 
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jogos, danças, ginásticas, espor-

tes, lutas e práticas corporais de 

aventura, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo”, con-

vergindo à prática desportiva na 

escola.

Destacamos aqui o que 

dispõe a BNCC em relação à prá-

tica desportiva na escola, referen-

te ao Ensino Fundamental II, do 

6º ao 9º ano. São propostas dife-

rentes que simboliza os diversos 

objetos de conhecimentos a ser 

praticado conforme as séries, ve-

jamos a seguinte tabela: 

Tabela 1 - Unidade temática: esporte para a prática de Educação Física pela BNCC 

Séries Objetos de Conhecimento Sugestão de habilidades a desenvolver 
6º e 7º Esportes de marca 

Esportes de precisão 
 
 
 
 
 
Esportes de invasão 
 
 
 
 
Esportes técnico-
combinatórios 

Experimentar e fruir esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico 
combinatórios, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 
 
Praticar um ou mais esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-
combinatórios oferecidos pela escola, 
usando habilidades técnico-táticas 
básicas e respeitando regras. 
 
Planejar e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-
combinatórios como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de 
forma específica. 
 

8º e 9º Esportes de rede/parede 
 
 
 
 

Experimentar diferentes papéis 
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os 
esportes de rede/parede, campo e taco, 
invasão e combate, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo;  
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Esportes de campo e taco 
 
 
 
 
 
Esportes de invasão 
 
 
 
 
 
 
 
Esportes de combate 

 
Praticar um ou mais esportes de 
rede/parede, campo e taco, invasão e 
combate oferecidos pela escola, 
usando habilidades técnico-táticas 
básicas;  
 
Formular e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de campo e 
taco, rede/parede, invasão e combate 
como nas modalidades esportivas 
escolhidas para praticar de forma 
específica;  
 
Identificar os elementos técnicos ou 
técnico-táticos individuais, 
combinações táticas, sistemas de jogo 
e regras das modalidades esportivas 
praticadas, bem como diferenciar as 
modalidades esportivas com base nos 
critérios da lógica interna das 
categorias de esporte: rede/parede, 
campo e taco, invasão e combate; 

 
Fonte: Adaptado da BNCC, Disciplina Educação Física, BRASIL, (2018) 

Segundo a BNCC (2018, 

p.232) tais práticas se justifi cam 

que, “a partir do 6º ano, prevê-

-se que os estudantes possam ter 

acesso a um conhecimento mais 

aprofundado de algumas das prá-

ticas corporais, como também 

sua realização em contextos de 

lazer e saúde, dentro e fora da es-

cola”. 

De certa forma, vários 

questionamentos cerceiam nos-

sas mentes ao pensar atividade 

desportiva na escola, tais como: 

a escola possui espaço adequa-

do, materiais específi cos para a 

prática desportiva? Sob essa re-

fl exão, as atividades desportivas 

são muitas, e uma das mais co-

muns a ser praticada nas escolas 
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geralmente é o futebol o vôlei 

por se tratar de modalidades de 

fácil aquisição de materiais. Con-

forme a tabela 1 que evidencia a 

Unidade Temática da Disciplina 

de Educação Física, e como deve 

ser a proposta de ensino na esco-

la, destacamos aqui os esportes 

de invasão e de combate, e daí 

surge as questões já enunciadas: 

a problemática sobre a falta dos 

espaços físicos e dos materiais 

necessários para esse tipo de prá-

tica desportiva. O que desejamos 

é uma escola onde haja espaços 

físicos adequados e materiais 

disponibilizados para as mais di-

versas práticas desportivas, pos-

sivelmente os estudantes já não 

suportam mais praticar queima-

das e jogar partidas de futebol.

ATIVIDADES DESPORTI-

VAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR

Atualmente a prática 

desportiva na educação é uma 

realidade e geralmente é desen-

volvida na Disciplina da Educa-

ção Física. Apesar de ser extra 

curricular, é um tipo de atividade 

que desperta o estudante ao lado 

profi ssional, e muitos sonham em 

ser jogador de futebol, jogador de 

vôlei, ginastas, ciclistas, skatis-

tas, dentre outras atividades des-

portivas, tanto meninos quanto 

meninas, 
Nos ambientes es-
colares o esporte 
apresenta duas inter-
venções: uma se ca-
racteriza como con-
teúdo de educação 
física, e outra inter-
venção se caracteriza 
como esporte esco-
lar. Este se apresenta 
como escolinhas es-
portivas (iniciação), 
ou como treinamento 
com equipes que re-
presentam a escola 
em competições ofi -
ciais (GONZALEZ; 
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PEDROSO, 2012, 
p.2)

Diante desse cenário, 

ocorrem alguns fatores limitan-

tes à prática desportiva: O que 

muito se vê nas instâncias edu-

cacionais especialmente nas pú-

blicas, é a falta do espaço físico 

adequado, tais como quadras de 

esportes com coberturas, com 

ventilações e iluminação adequa-

da, bem como a disponibilidade 

de materiais esportivos, essa pro-

blemática pode ser um entrave 

para as práticas desportivas mais 

diversifi cadas na escolas. O fator 

positivo e convergente é que nem 

todas as escolas públicas estão 

com essa problemática, sendo 

possível aos alunos praticar uma 

diversidade de esportes. 

Segundo Almeida et.al 

(2018, p.49) sabe-se que a Edu-

cação Básica como componente 

curricular tem a proposta de inte-

grar “o aluno na cultura corporal 

do movimento, formando o cida-

dão que vai produzi-la, reprodu-

zi-la e transformá-la”, de modo a 

experimentar jogos, esporte, ati-

vidades rítmicas e dança, ginás-

ticas e práticas de aptidão física, 

Tudo isso com fi ns de benefi ciar 

a qualidade da vida, permitindo 

ao estudante desenvolver suas 

potencialidades tanto cognitivas 

quanto sociais, “ dando ao indiví-

duo subsídios para que possa su-

portar as adversidades do mundo 

globalizado” e competitivo, com-

plementam Almeida et.al (OP.

CIT, p.49).

Mediante as menções 

dos autores, pontuamos a proble-

mática que ás vezes ocorre em 

ambientes escolares: competição 

exacerbada quando o assunto 

são atividades desportivas, es-

pecialmente nas ocorrências de 

torneios escolares fora dos mu-

ros da escola. Nesse contexto, 
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o professor de educação física 

junto à comunidade escolar deve 

manter a proposta de integrar os 

alunos da melhor forma possível 

com fi ns de que estes possam 

experimentar a cultura dos mo-

vimentos corporais, e participar 

das atividades propostas sem dis-

criminação ou paternalismos, in-

clusive as atividades desportivas, 

que atualmente são vistas como 

oportunidades de profi ssão para 

muitos estudantes. Assim,
A escola precisa ser 
efetivamente o local 
de refl exão, pois se 
trata de uma institui-
ção que deve funcio-
nar como agente de 
intervenção na socie-
dade. Portanto, esse 
espaço que possibili-
ta a socialização e a 
convivência entre as 
pessoas, estabelecida 
através do diálogo, 
precisa rever a forma 
como se aplicam os 
jogos competitivos 
no meio educacional 

para, através deles, 
valorizar as relações 
interpessoais que 
são desenvolvidas na 
prática dos jogos co-
letivos e que levam 
os grupos a intera-
girem por objetivos 
comuns (ALMEIDA 
ET.AL, 2018, p.50).

Enquanto seres sociais, 

se conseguirmos enxergar a es-

cola como espaço social que 

busca congregar os valores e as 

diferenças individuais, podemos 

pensar que a escola é o lugar 

mais adequado para os indivídu-

os ampliar suas formas de pensar 

coletivamente. Nesse sentido, as 

atividades desportivas, apesar 

de signifi car competição, têm a 

missão de integrar os estudantes 

uns com os outros, cumprindo 

a árdua missão de educar com 

equidade através das atividades 

coletivas da Disciplina de Edu-

cação Física. Um dos objetivos 
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da prática desportiva na escola 

“é cultivar, nos alunos, o gosto 

pela prática desportiva e incutir 

valores éticos que facilitem a in-

tegração social do aluno”, dizem 

Soares, Antunes e Aguiar (2015, 

p.22).

Portanto, nada de con-

ceber a Educação Física como 

prática dissociada da sala de aula, 

não: a Educação Física integra 

tanto as atividades práticas quan-

to às teóricas, sendo a prática 

desportiva uma aliada ao profes-

sor para que este possa propiciar 

aos estudantes desenvolver ou-

tras habilidades, especialmente 

as motoras, sociais e cognitivas.

LIMITES E CONVERGÊN-

CIAS DA PRÁTICA DESPOR-

TIVA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR: RESULTADOS E 

DISCUSSÕES

Segundo Gonzalez e 

Pedroso (2012, p.3) as possibi-

lidades da prática desportiva na 

educação física são vastas, visto 

que nas aulas de Educação Fí-

sica, pode-se analisar aspectos 

relacionados “à sociabilização, 

construção de valores morais e 

éticos, bem como à recreação e 

lazer, e à sua importância para 

o desenvolvimento sócio afetivo 

dos estudantes”, estes aprendem 

através do esporte valores funda-

mentais à vida, tais como: união, 

respeito, amizade, cooperação, 

entre outros. Galatti (2006) con-

sidera que a prática desportiva, 

especifi camente quando é cole-

tiva, pode desenvolver muitas 

habilidades importantes ao estu-

dante/praticante:
um jogo esportivo 
coletivo, no qual o 
jogador manifes-
tará a inteligência 
corporal-cinestésica 
para deslocar-se e 
executar as jogadas, 
lógica-matemática e 
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espacial para desen-
volver taticamente o 
jogo e lidar com os 
limites da quadra, 
a verbal-linguística 
para se comunicar, 
a interpessoal para 
relacionar-se com os 
colegas e adversá-
rios, a intrapessoal 
para lidar com suas 
próprias emoções a 
longo da partida, a 
musical, que envol-
ve os ritmos e a na-
turalista no que diz 
respeito às alterações 
biológicas de seu or-
ganismo (GALATTI, 
2006, p.32).

De fato, Gonzalez e Pe-

droso (2012) e Galatti (2006) con-

sidera importante a prática des-

portiva na escola, devido ao fato 

de permitir desenvolver não só 

habilidades sociais e corporais, 

mais especialmente as cogniti-

vas. De certa forma, ao participar 

de um jogo coletivo, o estudante 

mesmo sem perceber desenvolve 

saberes inerentes à lógica, traçar 

metas, ter percepções, utilizar 

cálculos de saques ou chutes, 

dentre outras já citadas.

Outro fator importante, 

é também a possibilidade de lidar 

com as vitórias e derrotas que o 

esporte proporciona, saber lidar 

com as próprias emoções, visto 

que pode-se também desenvol-

ver a independência, o sentido 

de responsabilidade e a confi an-

ça em si mesmos, enfi m, são os 

mais diversifi cados aprendiza-

dos, que de forma signifi cativa 

podem ampliar os saberes do in-

divíduo (GONZALEZ; PEDRO-

SO, 2012).

Converge também no 

sentido de compreender as ativi-

dades desportivas como sinôni-

mo de saúde e boa qualidade de 

vida, às vezes a prática desportiva 

pode romper com o ciclo vicioso 

da rotina escolar e mostrar ou-

tras possibilidades ao estudante, 
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fatores que podem contribuir ao 

desenvolvimento social dos indi-

víduos. Um dos fatores importan-

tes também são as contribuições 

sociais que a prática desportiva 

escolar permite ao estudante, 

Soares, Antunes e Aguiar (2015) 

pensam que “o desporto como 

um meio de sociabilização e cul-

tura é uma atividade que ajuda os 

alunos a acreditarem em si pró-

prios, a desenvolverem o caráter 

e a serem disciplinados”, esse fa-

tor é bastante positivo para o de-

senvolvimento social e cognitivo 

dos estudantes.

Galatti, (2006, p.28) traz 

à refl exão, concordando com So-

ares, Antunes e Aguiar (2015), 

pensa que o esporte quando pra-

ticado na escola deve ser adequa-

do aos alunos e aos objetivos de 

formação cidadã, mas também 

debatendo as demais manifesta-

ções do fenômeno, justamente 

na perspectiva de completar esta 

formação”, nesse contexto o prá-

tica desportiva merece destaque 

especialmente na Disciplina de 

educação Física, que deve aliar 

os aspectos teóricos e práticos. A 

prática desportiva, deve preocu-

par-se
[...] em oferecer ao 
aluno o máximo de 
estímulos possíveis 
em um ambiente 
aberto à experimen-
tação e vivência tan-
to de movimentos 
como de relações 
interpessoais, com 
valores para o con-
vívio em sociedade e 
relações intrapesso-
ais, envolvendo a au-
tonomia, tomada de 
decisão e autoestima. 
(GALATTI, 2006, 
p.30).

Um dos limites à prática 

desportiva no contexto escolar, é 

a falta de equipe multidisciplinar 

para auxiliar o professor de edu-

cação física, especialmente em 
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momentos em que os estudantes 

participam de torneios ou jogos 

escolares seja dentro do contexto 

escolar ou fora dos muros da es-

cola, essa situação, segundo Ga-

latti (2006) por não contar com 

uma equipe multidisciplinar, as 

funções de organizar, planejar, 

aplicar e avaliar o processo de 

ensino-aprendizagem, geralmen-

te fi ca ao encargo do técnico/pro-

fessor, difi cultando um trabalho 

mais concentrado com os alunos.

Soares, Antunes e 

Aguiar (2015, p.21) acreditam 

que é possível através da prática 

desportiva na escola, aquisição 

de competências sociais e esco-

lares, sendo que o sucesso disso 

tudo, “depende do envolvimento 

ativo do aluno na persecução dos 

objetivos de aprendizagem e da 

relação positiva que se estabelece 

entre as tarefas desportivas e as 

escolares”, ou seja, é preciso en-

volver-se tanto nos estudos quan-

to nas atividades desportivas, 

equilibrando de forma racional 

sem se deixar ser infl uenciado 

demasiadamente por um dos la-

dos. Existem estudantes que se 

voltam mais para as atividades 

desportivas esquecendo as res-

ponsabilidades escolares, daí o 

desempenho diminui provocando 

recuperação ou retenção escolar.

Outro fator convergente 

à prática desportiva na escola, é 

que mesmo sendo extracurri-

cular esta pode ser considerada 

eclética e universal, pois rejeita 

a seletividade e todos os alunos 

poderão participar livremente de 

acordo com as suas motivações e 

independentemente das suas ap-

tidões, nesses casos, o professor 

de Educação Física orienta todas 

essas atividades, inclusive o in-

gresso dos alunos na atividades 

desportivas. Para tanto, o profes-

sor deve praticar a inclusão e ten-

tar ajustar as modalidades espor-
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tivas disponibilizadas pela escola 

a todos os alunos, sem distinção 

alguma.

Conforme aqui discuti-

mos, a prática desportiva na esco-

la, tem como principal mediador 

o professor de Educação Física, 

sob esse prisma, esse profi ssional 

deve estar munido de habilidades 

inerentes à sua profi ssão, mas 

também é necessário ter habili-

dades sociais e interacionais para 

um melhor desenvolvimento de 

sua profi ssão na escola, as ati-

vidades desportivas são impor-

tantes para retirar o alunado da 

rotina de sala de aula, da escrita, 

do livro e do caderno, ela propõe 

coisas inovadoras, movimentos 

corporais, e por que não diver-

são? Sim, atividades desportivas 

são sérias e exige responsabili-

dades, porém pode ter também o 

objetivo de divertir o estudante e 

ajuda-lo a interagir com seus pa-

res no ambiente escolar.

CONCLUSÃO

A pesquisa permitiu co-

nhecer um pouco do universo da 

prática desportiva no contexto 

escolar, e compreender a sua im-

portância quando praticada som 

seriedade e acompanhada pelo 

professor de educação Física e 

sua equipe de trabalho, no entan-

to, destacamos aqui alguns limi-

tes dessa prática na escola. 

Concluiu-se que a práti-

ca desportiva infl uência de forma 

positiva o desenvolvimento social 

dos estudantes, já que ela objeti-

va permitir ao aluno experimen-

tar as relações interpessoais, sa-

ber ganhar, perder, lidar com as 

emoções de forma positiva, auxi-

liando-o nas tomada de decisão e 

desenvolver sua autoestima.

Outro fator de grande 

importância na pesquisa, foi co-

nhecer alguns documentos le-
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gais que normatizam a prática 

de atividades desportivas junto 

à disciplina de Educação Física 

na escola, inclusive o que dispõe 

a Base Nacional Comum Curri-

cular – BNCC sobre a prática de 

esportes no Ensino Fundamental 

II, para assim melhor entender 

como deve ser propostas as ati-

vidades de esportes no contexto 

escolar.

De certo modo, conside-

ramos a prática desportiva como 

elemento integrante da Educação 

Física escolar, apesar de ser con-

siderada como atividade extra 

curricular, o esporte busca pro-

mover a inclusão, cooperação, 

uma melhor qualidade de vida e 

saúde para quem a pratica, for-

talecedor de vínculos amistosos 

e sociais entre os estudantes, e 

mais importante promotor da for-

mação cidadã. 

Consideramos também 

algumas limitações desvenda-

das na nossa pesquisa, sendo a 

principal delas o problema com 

a falta do espaço físico e mate-

riais adequados para a prática 

das atividades desportivas em 

algumas escolas, inclusive apoio 

fi nanceiro para viagens e partici-

pação em torneiros esportivos es-

colares, especialmente as escolas 

públicas, conforme sabemos são 

necessários equipamentos, tais 

como bolas, redes, fardamentos, 

calçados adequados, materiais de 

proteção, dentre outros.  

Outro fator que destaca-

mos no nosso estudo é que seria 

conveniente um auxiliar ao pro-

fessor de educação física para 

ajudá-lo especialmente nos even-

tos de jogos escolares e torneios 

fora da escola.

Assim, consideramos a 

escola o espaço mais adequado 

para os indivíduos ampliar suas 

formas de pensar coletivamente, 

apesar de signifi car competição, 
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as atividades desportivas, têm a 

missão de integrar os estudantes 

uns com os outros, cumprindo 

a árdua missão de educar com 

equidade através das atividades 

coletivas da Disciplina de Educa-

ção Física.

Esperamos que o estudo 

seja promotor de refl exões sobre 

a temática, subsidie a prática di-

dática de professores, contribua 

com pesquisadores, estudiosos e 

interessados no assunto, e a mim 

enquanto pesquisador dessa te-

mática, enfi m contribua de forma 

signifi cativa à toda sociedade. 
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